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Joãozinho era um garoto de comportamento tímido e 
introvertido1 que não gostava muito de estudar e tinha di-
ficuldade em se comunicar com outras pessoas. Por não 
se dedicar aos estudos, seu vocabulário era reduzido e ele 
não gostava de ter de lidar com palavras novas, diferentes, 
especialmente aquelas que fugiam ao seu uso cotidiano, as 
quais rotulava de “palavras difíceis”. Não entendia por que 
as pessoas teimavam em utilizá-las quando podiam dizer a 
mesma coisa com palavras mais simples. 

Na escola, para evitar se defrontar com situações que 
envolvessem as tais “palavras difíceis”, o menino estava 
sempre calado, não se esforçava para se comunicar com os 
colegas. Em casa, quando tinha visitas, preferia ficar só ou 
se retirar do local, ir para o seu quarto. Tinha certo trauma 
por não compreender algumas palavras e chegava a ficar 
chateado com quem lhe dirigia a palavra usando uma lin-
guagem mais rebuscada. 

Às vezes, Joãozinho até tinha vontade de ver no dicio-
nário o significado de algumas palavras, mas sempre deixa-
va para depois e acabava esquecendo-se, até porque não 
tinha isso como uma de suas prioridades. 

Quando questionado sobre seu comportamento arre-
dio, ele mudava de assunto. Quase sempre, fazia de conta 
que não tinha ouvido e justificava sua falta de atenção ou 
o não atendimento de algum pedido dizendo não ter en-
tendido o que se queria dizer com tais palavras.

1 – Ver “Lista de palavras difíceis” ao final do livro.

Geralmente isso não lhe causava grandes constrangi-
mentos, já que ainda era um menino e não tinha a obriga-
ção de entender tudo que lhe falavam os adultos. Mas sua 
resistência em aprender palavras novas e a se comunicar 
melhor com outras pessoas já começava a ser notada na 
escola e a preocupar sua mãe. Ela insistia para que João-
zinho estudasse mais, deixasse a timidez de lado e melho-
rasse seu relacionamento com os colegas, pois com certeza 
iria precisar disso no futuro. Já havia apelado também para 
os parentes e amigos e até para os professores para que 
conversassem com o menino, dessem-lhe conselhos. No 
entanto, aqueles que chegaram a tentar julgaram ser uma 
missão complicada. Diziam que Joãozinho não queria ser 
ajudado e atribuíam seu comportamento reservado ao que 
ironicamente chamavam de “trauma das palavras difíceis”. 

O tempo passava e nada de o comportamento do me-
nino melhorar. Sua mãe já não sabia mais o que fazer. 

Um dia, porém, Joãozinho percebeu, por si só, que 
sua desatenção com relação às palavras que considerava 
difíceis poderia lhe criar situações indesejadas ou emba-
raçosas, ou até mesmo atrapalhar seu desenvolvimento 
pessoal. Ele já começava a ser motivo de piadas entre os 
meninos de sua idade. Resolveu então, ainda que de forma 
tímida, pesquisar e conhecer algumas palavras diferentes 
que ouvia no cotidiano, e, vez por outra, arriscava-se a fa-
lar algo utilizando uma linguagem mais elaborada. 
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